*O enterro de Zé Gincó* –  um conto de Paulinho Vergueiro                                                          
                                  Eu era garoto quando ouvi uma história que me deixou bastante impressionado, fiquei tempos com aquilo na cabeça: foi a história de Zé Gincó. 
                                 O Zé era uma figuraça: nunca valeu o que comeu. O sujeito só não vendia a mãe porque, assim não teria quem cozinhasse para ele. Na cidade onde morava, ele roubou, extorquiu, aplicou golpes na praça... até, finalmente extrapolar de vez: com três comparsas seqüestrou e matou um casal de empresários. Cada um dos marginais pegou 56 anos de reclusão em regime fechado, pelos seqüestros seguidos de morte. Gincó chegou mais longe, foi agraciado com 23 anos extras por crimes anteriores. Como no país ninguém pode ficar na prisão mais de 30 anos, ele sabia que, como reincidente genérico corria o risco de amargar três décadas tomando água em canequinha de plástico...

Em seu cérebro, absolutamente, deturpado, isto era inadmissível. Um sujeito com tanta caraminhola podre a fermentar em mente doente, jamais teria paciência para se redimir, espremido em uma cela congestionada, sem desfrutar das regalias que estava acostumado. Por mais que corrompesse os agentes, ali... ele não teria o conforto do covil. Aliás, sua alcatéia tinha gosto refinado... e, aquele sujeito tão mau, era também um homem cheio de vontades. Mas no fundo, ele se sentia prejudicado pela sociedade...

Bom, para o cumprimento da pena, fora parar numa cadeia em zona de selva, a qual, naturalmente... já era a prova de fugas. Há anos não se tinha noticias de fugitivos e quando algum dos internos não suportava o regime... só havia uma maneira de escapar dali: entulhado num caixão. Para se ter idéia do horror lá implantado, reportemo-nos à hora do almoço na prisão, se é que se pode chamar aquilo de almoço. O feijão jogado diretamente do saco para a panela, era de difícil digestão: as pedras, palhas e penas que ficavam no caldo, formavam uma espécie de barro e rangiam na dentição dos presos, daqueles que ainda tinham dentes. Quanto a verdura, infestada de micróbios, ali moravam estes seres fantásticos que costumam habitar os mais estranhos esconderijos na escuridão.
-2-

Isto, talvez servisse de consolo para os internos que assim, poderiam ver que não eram somente eles que gostavam de viver em esconderijos: os vermes também o faziam. Quanto à carne servida... os cachorros dispensavam, preferiam comer cenouras.        Certa feita, Gincó sentou à mesa e um gordo nojento, tratado por “Cebola”, arrotou ao seu lado – e, Zé pensou: “porra... ainda nem começamos comer e esse animal já tá cheio de gases!” - mas nada falou porque, na prisão qualquer palavra mal interpretada, pode facilmente custar uma lâmina gelada no gogó do incauto - e Gincó perguntou a Nego Lima: o que vão servir hoje? – o que é que você acha, malandro? – a mesma merda de sempre, acertei? – enquanto falavam, o cozinheiro jogou os pratos na mesa e algo gosmento pulou deles. Lembrava uma mistura de creme de espinafre, farinha de trigo e cola branca. Os presos empurraram de lado e um deles gritou: eu não quero... não tem parmesão!

Gargalhada geral...

O cozinheiro sorriu, escarrou no chão e começou a distribuir com os auxiliares, o arroz, o feijão, a verdura e a carne... a tal “gororoba” que dispensava apresentação...

Aquele cenário repugnante judiava de Zé Gincó, justo ele, acostumado a ser servido pelas vagabundas da ralé - mulheres bonitas e atraentes que não valiam nada, mas chamavam atenção pela exuberância – tinha que suportar aquela triste visão. Mas ele não aceitava este destino e segurando a colher, perguntou: porra Nego... ninguém pensa em fugir daqui? Parece que todo mundo tá contente com esse tratamento, irmão – é que não dá, Gincó... é só mato em volta daqui – bom, primeiro a gente precisa pensar em passar pelos guardas, depois a gente pensa nas onças – os caras aqui atiram pra valer, sabia? – é lógico que sei, Negão, as coisas precisam ser combinadas... entendeu? – e... você vai arrumar grana onde, Zé, aqui só tem escroto – quem falou em grana, retardado?  – olha rapaz... quem é retardado? – tá, Nego Lima, esquece isto e vamos pensar juntos em como sair daqui. A idéia de fugir estava fixa na cabeça de Gincó...
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Os prisioneiros acabaram de comer e o mestre-cuca soltou sua graça: vão querer sobremesa, senhores? – e o que tem hoje, o... baleia? – baleia é a tua mãe, safado! Bom, vou dar uma colher de chá pra vocês: hoje tem... goiabada com queijo. Oba! – gritou China Show – o queijo é bom? – é, tem o cheiro do meu saco – o cozinheiro além de sádico era um sujeito asqueroso...

E a baderna generalizou, todos bateram pratos e colheres, num ritmo insuportável, houve até detento que subiu na mesa para dançar... 

No meio de tamanha ousadia os guardas chegaram para “não conversar”. Papo... jamais! Este era o lema da tropa...

Sargento Silva Trucado, “o angustiante”, era temido na prisão. Quando “o angustiante” aparecia, os presos sentiam o coração espremer até, quase sair pela boca. Alguns apertavam o cinto em volta do próprio pescoço evitando que o órgão circulatório escapasse de vez e ficasse pendurado como gravata borboleta.
Era este o opressor que chefiava o pelotão de choque e que, invariavelmente, costumava fazer os presos mijar nas calças.

E ele chegou berrando: que baderna é essa? Onde vocês pensam que estão, animais? Agora... vão ficar 24 horas sem comer pra ver se é bom? – ninguém piou, alguns pisavam na urina para esconder a poça. E assim, cabisbaixos, foram conduzidos para as celas... um cubículo de três por cinco...

Zé Gincó dividia a dele com mais quatro infelizes. Eram eles: Negão Lima, China Show, Aurélio, o Virgulino e Moleque Tisiu...

Cinco colchões no chão e pouco espaço para pisar. Mas também, ir aonde? Ali, o único atrativo era o vaso sanitário, que, sujo e entupido, tinha seu uso totalmente desestimulado. Além do mais, era do tipo “fazer de cócoras”... bastante desconfortável e por que não dizer, um verdadeiro “rala-saco de bunda no chão”.
Zé Gincó estava a ponto de ter um troço. Pegou seu colchão, puxou um pouco para esquerda, tentando livrar-se do bafo “podrézimo” de China Show, mas isto de pouco adiantou: 
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Ficou de cara com o chulé insuportável de Negão Lima e reclamou com razão: porra... vocês precisam tomar banho! Tão fedendo mais que a minha sogra, cacete! A velha tinha um sovaco que era pior que essa privada, mas vocês não estão muito longe disso – ah! ah! ah! – gargalhou Virgulino e retrucou: como é que seu sogro fazia pra “papar o bacalhau” da velha? – China Show só não caiu de rir porque já estava deitado e, tecnicamente isto seria impossível...

Todos eram profundamente ignorantes...

Também, o ostracismo e a falta de serventia naquela prisão colaboravam para que aqueles homens descessem ao pior degrau que uma criatura pode descer: o da imundice humana...

Habitava aquela cela, um amontoado de lixo vivo...

Bem, no meio daquela turma, Zé Gincó, sem querer, iniciou uma pequena reunião quando disse: então, como vamos fugir daqui? – antes que respondessem, ele concluiu: tá, se nós somarmos o tempo de prisão dos cara desta cela... olha... dá mais de 400 anos. Adianta a gente pensar em cumprir a pena? Nós temos mais é que fugir desse inferno, depois a gente pensa como fazer pra pagar os pecados. Quem sabe, procuramos um exorcista. 

Ouvindo aquilo todos pararam para pensar... a dura realidade fora colocada de forma cruel. Então, Nego Lima tomou a iniciativa de sugerir uma possibilidade: sabe tribo, tem um voador por aí - voador nas cadeias da região significava os informantes – que está por dentro de como fazer pra gente se arrancar do pedaço – e... quem é esse sujeito? – perguntou China Show - tá com pressa, heim... japonês? – para a escória bastava ter olho puxado que logo achavam que se tratava de um legítimo representante da terra do sol nascente. Daí, Nego Lima parou o suspense e adiantou: a bola da vez é o Pivetão – aquela bicha? – perguntou Zé Gincó  – é... e não tá bom? Tudo bem que o cara é bicha, o nosso negócio é fugir, e não... transar com ele – é, tá legal, mas, como vamos falar com a bichona sobre isso? – ah... na hora da caminhada antes do jantar, falamos da pelada de domingo e pedimos os uniformes pra ele.
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 O cara é que cuida desta parte. Daí, fazemos que o papo é sobre isto e, tratamos do que realmente importa: como se arrancar do inferno.
Nego Lima parecia ter encontrado a solução...
Às seis horas da tarde a sirene tocou: era o momento da caminhada em volta do campo para exercitar os músculos. O jantar seria servido às sete. Isto, se o resíduo do almoço parecesse comida... 

Nojento...

Sob supervisão da guarda, os detentos caminhavam...  e aproveitavam para contar as novidades das ultimas horas vividas nas celas. Conforme o combinado, Nego Lima, seguido pela turma, aproximou-se de Pivetão e falou discretamente: oi boneca! – oi gato! – sabe o que é... tem uns companheiros querendo falar com você – se for maconha, só a semana que vem... estou sem estoque - não é nada disso – interviu Zé Gincó - o nosso negócio é fuga – vixe... então   a coisa é difícil... precisa de um esquema... e, é caro! – exclamou a bicha – caro, quanto? – perguntou Moleque Tisiu – ah... bom... vamos ver... são quatro guardas pra comprar... dois carcereiros... dez paus... mais ou menos. O grupo silenciou, depois de tanto tempo juntos eles já se conheciam pelo olhar. E Zé Gincó disse: o que você acha, Negão... dá pra alguém da Capital mandar essa grana? – dá... mas nós precisamos telefonar – ora, telefone não é problema, tem um celular na cela do Bira, é só darem o número. Depois de tudo acertado eu entro em contato com vocês e aviso – a bicha, aparentemente, era um sujeito prático e objetivo. Gincó passou o número e Pivetão, delicadamente, anotou-o com batom, no antebraço. E assim, a trama foi montada, a guarda devidamente corrompida e na noite da fuga o diretor não estaria no presídio. Na oportunidade fugiriam: Zé Gincó, seus companheiros de cela e mais dois detentos vizinhos. Com a guarda “comprada” não havia risco de erro. Uma das partes do plano, é que os guardas fingiriam dormir a sono solto e alguém destrancaria as portas...

Mamão com açúcar, diriam alguns...
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Meia-noite, na data combinada: um estalo na fechadura. A porta fora destrancada. Nego Lima deu o sinal e os presos saíram da cela, na ponta dos pés. No corredor se juntaram aos dois vizinhos de cela. Desceram as escadarias lentamente e mais à frente encontraram outra porta destrancada – vamos pela enfermaria! – exclamou Zé Gincó – neste setor, a mesma calmaria. Silêncio absoluto. Então, passaram por ali e saíram na garagem. O combinado era fugir pelos fundos assim não teriam que atravessar o pátio, um local aberto e ruim para se esconder. Tudo ia às mil maravilhas, precisavam somente completar a travessia da última porta: ali, dariam de cara com a mata. Eles tinham boas chances de se dar bem na incursão, pois os dois companheiros da cela ao lado, que se juntaram a eles, eram mateiros experientes e estavam presos justamente pelo assassinato de um sertanista renomado. O sinal foi dado e eles correram para se abrigar sob as árvores. De repente: rajadas de metralhadoras e muitos tiros de fuzis... o plano havia sido descoberto. Alguns tombaram logo, outros, se arrastaram pelo chão para morrer mais à frente. No dia seguinte, os jornais estamparam em negrito o triste episódio e seu lamentável resultado, onde apenas dois infelizes sobreviveram: China Show e Zé Gincó. China, com dois balaços cravados, na perna e no pé, mal podia falar devido às violentas coronhadas que recebera na boca: estas pancadas quebraram os últimos dentes que tinha. Isto foi triste, porque não fazia um mês que a dentista da prisão dera uma geral nos banguelas do presídio e havia ensinado àquele meliante como escovar os dentes de forma correta e usar fio dental. E não deu outra, ele, que nunca tinha tido o carinho de alguém, apaixonou-se por ela e seguindo seus conselhos, passou a cuidar dos caninos com o máximo asseio. Inclusive, passou noites imaginando esta mulher e, masturbou-se muito: uma questão de auto-amor. Bem, China Show pouco pode falar. Quanto à Zé Gincó, sofreu apenas um arranhão no joelho ao se atirar no chão para fugir das balas. Ele podia falar e... inquirido pelo Sargento Trucado, o angustiante, disse apenas: falar o que, chefia... isso foi uma fuga! Quer saber o que? 
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Ah, é?! Então, tome lá safado! Paplafttt...!!! - som da espetacular borrachada que tomou do “angustiante” pra parar de ser atrevido - enquanto voltava para a cela, matutava: “será que o veado traiu a gente? Se fez isto... vai ter que rezar muito”.
Chegou, deitou no colchão e esticou bem as pernas, pelo menos, aquela noite não dormiria espremido por outros presos. Mas os pensamentos não deixavam sua cabeça: “todos eles foram apagados... que bicha safada! Bom... também pode não ter sido ele. É... acho que eles... finalmente estão livres... hum... livres? Porra... livres! Os camaradas que me perdoem, mas... deram a luz que eu precisava. Mortos e livres.... mortos e livres!!!” E, fez o sinal da cruz.
Pois é, pelo submundo do crime se passa rapidamente e se é esquecido, mais rapidamente ainda... 

A madrugada silenciou tudo e Zé Gincó, de seu colchão, pode escutar apenas o barulho das pás escavando no cemitério ao lado. Na prisão não havia velório e quanto mais depressa fosse o enterro... melhor. Em duas horas os infelizes já estavam no subsolo. Quem não conheceu... jamais conheceria aqueles ilustres malfeitores: Aurélio Virgulino, Moleque Tisiu e Nego Lima, que logo estariam podres: suas carcaças... nem hiena comeria... melhor assim... um banquete para os vermes...

Foi a partir destas idéias que um outro plano de fuga começou a fermentar na mente de Gincó e com nova esperança de liberdade ele fechou os olhos e dormiu pesado... estava cansado...

Aquela manhã, acordou antes dos guardas chamarem, pois sabia que com a tentativa de fuga, frustrada, da noite anterior, certas regalias seriam cortadas...

Durante o café, que se resumia a, pão dormido e uma xícara de chá de mato, ele procurou localizar o detento Aderbal, um velho de 75 anos que estava preso há 25 e era o responsável pelo enterro dos detentos: na verdade, tornara-se coveiro profissional. Alcunha: “Aderbal dos mortos”... 

E lá estava o coveiro Aderbal tomando chá de mato.
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Nos fundos do refeitório. Zé Gincó, discretamente, levantou e foi em sua direção. Chegando perto Gincó disse: posso sentar velho?  – velho é seu pai, safado! – tá... tá bem Aderbal, desculpe, posso sentar com você? – mas, o que você tá querendo?– sentar, ora! – e, o que mais? Aqui quando alguém te procura vai pedir algum favor – o velho “Aderbal dos mortos” era um caipirão, mas de bobo não tinha nada e Gincó se sentiu na obrigação de jogar com a verdade: bom, você tem razão coveiro... e então, posso sentar para explicar? – pode... senta aí homem.
Zé sentou e foi logo falando: diga aí... quantos indivíduos morrem por semana nessa espelunca? – comé que é, sêo?   – o velho perguntou surpreso – é... é isso mesmo que você ouviu... estou precisando saber quantos enterros você faz por mês – certo, já que você insiste nessa história... acho que faço uns vinte enterros por ano – a média era alta devido às más condições de alimentação, higiene, infecções e espancamentos.
E, Gincó continuou: você quer me enterrar?– o que? –perguntou o velho pensando ter ouvido errado – é, isto mesmo que você ouviu Aderbal... eu preciso morrer para sair daqui, entendeu? O velho coçou a cabeça e comentou: bom... morto... assim todos nós saímos daqui, mas... qual é a vantagem? – você ainda não entendeu, Aderbal: morto, que não é morto! Morto-vivo, sacou? – morto-vivo? Mas isso só existe em filme de terror, irmão – olha, vamos fazer uma coisa, você fica quieto que eu explico tudo em detalhes, tá legal? O coveiro parou e prestou atenção na estranha proposta. A idéia era simples e Gincó não teve problemas para expô-la... pelo contrário, começou pelo suborno: quanto você quer para me enterrar vivo? – pô, rapaz... eu já paguei a pena e estou aqui de favor porque não tenho pra onde ir e você quer que eu seja acusado de mais um crime? Ainda mais... de homicídio? Você deve estar louco - Gincó olhou fixamente no velho, pôs a mão sobre a dele e completou: não é nada disso – mas, então...? – Aderbal tentou retrucar e Gincó voltou à carga: fique calado e escute. Quando um preso morrer você me avisa e deixa a porta do necrotério aberta.
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À noite eu entro, deito no caixão junto com o morto e fecho a tampa. Os enterros são à noite, não são Aderbal? – São, eu faço os enterros, sozinho, de madrugada. Tá certo, e os cadáveres ficam quanto tempo lá no “necrotério”? – ah... só até a noite, meia-noite, o diretor não quer que ninguém veja os defuntos – então velho: você pega e me enterra junto com o morto, ninguém está lá para abrir o caixão e daí... me desenterra logo em seguida, quando o diretor e os guardas saírem do cemitério. O que acha? – é Gincó, a idéia não é ruim. Eu sempre fico sozinho com o defunto, arrumando ele e, levo o bruto dentro do caixão fechado até a cova. Sabe, o diretor não gosta de ver gente morta, ele só assiste o enterro do caixão pra ter certeza que aquele já foi direto pro inferno – ah, sei velho... além de tudo o “porco chefe” é cheio de frescura. Mas deixa pra lá, quanto você quer para o serviço? - bom... só eu vou saber que você vai ser enterrado ali, junto com      o morto e... também vou desenterrar você... sozinho. Então, vou cobrar pela minha mão de obra, hum... dez reais – dez reais? Você tá pensando que eu estou brincando, cara? Estou te contratando para um serviço de verdade – eu sei rapaz, mas tô sabendo também... que você há muito tempo vem querendo fugir desse inferno. Vou te ajudar de graça - bom, de graça não, por dez reais. Certo? – tá... mas, não vai me esquecer dentro do caixão? Veja bem... é só você que sabe – claro que não vou esquecer você no caixão com o morto. Vou te desenterrar logo que o diretor for embora... ele costuma sair assim que o caixão é coberto com terra. 

E assim, com o passar dos dias os dois detalharam o plano e Zé Gincó, ansioso, torcia para que alguém morresse logo, antes que viessem os novos companheiros de cela. Ele continuava sozinho e sabia que logo, outros condenados ocupariam os espaços vagos na cela e poderiam atrapalhar os planos. Aderbal, o coveiro, havia arranjado uma cópia da chave da porta da cela de Gincó, uma lanterna e um pequeno reservatório de oxigênio que pegara no hospital: o aparelho daria para alguns minutos de respiração... uns dez ou quinze... não mais que isto...
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Tudo ajeitado e talvez devido à ansiedade provocada pela espera, Gincó começou a ter atitudes estranhas: olhava para os outros detentos procurando sinais de doença que pudessem levá-los desta para melhor. Os detentos começaram a estranhá-lo, alguns pensaram que ele havia enveadado, outros, que ele passara a receber espíritos... 

Os dias seguiram, até que: certa noite, o sino da capela badalou sete vezes: era desta forma que anunciavam o falecimento de algum prisioneiro...

Zé Gincó tremeu todo...

Estava a um passo de executar um plano ousado e nada o impediria de livrar-se das amarras daquele presídio. Quanto a Aderbal, era homem responsável. Apesar de ter cometido crimes no passado, todos contra o patrimônio, agora vinha se dedicando aos cuidados da alma e tinha uma mente cristã. Não deixaria Gincó na mão, prisioneiro de um caixão: o velho dera sua palavra que o abriria depois do enterro...
Bem, Gincó olhou o relógio e constatou que faltavam vinte minutos para meia-noite. Aguardou um pouco, pegou a chave da cela, escondida no travesseiro, a lanterna, colocou o aparelho de oxigênio na cintura e saiu...

Talvez, devido à natureza do plano os corredores da cadeia pareciam mais lúgubres do que de costume...

Estavam medonhos... horrorosos...
Gincó passou por várias portas até chegar ao sombrio “necrotério”. Apesar da escuridão, ele pode ver através da pouca luz que entrava pela janela, um caixão de defunto sobre uma mesa no centro da sala. Era um caixão metálico, de medidas largas, tipo dos usados no I.M.L e, certamente nele, havia lugar para dois...

Gincó suava muito...

Suava e tremia...

Não é pra menos, ser enterrado junto com um defunto de verdade não deve ser agradável, nem que esta experiência dure pouco. Segundo o coveiro, o tempo estimado para ele ficar com o cadáver no caixão seria de: 20 minutos...

A cova já estaria aberta...

-11-

Zé Gincó aproximou-se do caixão, abriu, deitou-se ao lado do morto e manteve a tampa levemente erguida até a chegada do coveiro... o que não demorou muito...

E, a tampa foi fechada...

Talvez fosse impressão, mas ele começava sentir o cheiro nauseabundo da carne do companheiro, apodrecendo e indo fundo pelas narinas...

O ultimo som que ouviu foram alguns comentários dos guardas ao pegar nas alças do caixão...

Silêncio absoluto...

O caixão balançava um pouco...

Os minutos passavam rápido e Zé Gincó, cada vez mais, sentia falta de ar. Então, pegou o aparelho de oxigênio e levou-o à boca, estava começando a dar sinais de desespero...

Teria uns dez minutos para sair...

De repente sentiu um baque mais forte...

Eles deviam ter pousado o caixão na cova...

Menos mal... Aderbal, coveiro experiente que era, cobriria o caixão rapidamente com terra e ele, logo estaria livre...

Que maravilha! Mas nada... os minutos passavam e nem sinal do coveiro Aderbal...

Bem, apesar do desconforto ele confiava no velho e acreditava que na ultima hora sua mão salvadora o tiraria do inferno... 

Mais alguns minutos e nada...

Não é possível... teria o velho esquecido ele dentro do caixão? Aderbal não era de faltar com a palavra...

Suando por todos os poros, Gincó, com dificuldade, tirou a lanterna do bolso para tentar ver no relógio quantos minutos haviam passado...

O calor estava ficando insuportável e o defunto já estava fedendo forte...    
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Bem, Gincó, preso no caixão, acendeu a lanterna.

Havia passado mais de dez minutos...

Suado, desesperado, olhou para o lado. Aí sim... quase teve uma parada cardíaca instantânea... 

O morto ao lado era o velho Aderbal!!!

Azar... o velho havia morrido justo naquela noite e agora não havia ninguém para tirar Gincó da cova!!!

O velho não teve culpa...

Dizem alguns tementes do incompreendido que até hoje ecoam gritos daquele buraco...

Gritos de angustia e pavor...

Gritos de horror...

Gritos de alguém que pede por socorro...

Pelo consenso geral, puro folclore... afinal, Zé Gincó era um sujeito extremamente equilibrado, um vencedor e... não passaria pelo vexame de pedir favor a alguém, principalmente...  implorar por socorro... será mesmo...???
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